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Avaliação da espectrometria de fluorescência de raios-X como ferramenta auxiliar

no mapeamento de solos
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A espectrometria de fluorescência de raios—X (XRF) é uma técnica não destrutiva, que

permite analisar qualitativa e quantitativamente os elementos presentes em uma amostra.

O espectrômetro de XRF portátil, acoplado a um GPS permite, ainda, a análise em tempo

real de forma rápida e sensível, possibilitando aplicações em estudos de caracterização de

teores totais de elementos químicos em amostras de solos. A textura ou granulometria

refere-se à proporção de argila, silte e areia do solo. O objetivo deste trabalho foi o mapear

a variabilidade espacial de Al, Ca, Fe, Si, Y, Ti, V, Sr, Th e Cs determinados pela técnica da

espectrometria de XRF e compará-Ias com as frações granulométricas do solo. O estudo foi

conduzido em área experimental de 3 ha do Laboratório Nacional de Referência em

Agricultura de Precisão (LANAPRE) em São Carlos (SP). Para a caracterização in situ dos

teores totais de componentes do solo utilizou-se um espectrômetro portátil de XRF e as

determinações foram realizadas em malha regular de 63 pontos. Amostras de solo foram

coletadas na profundidade de 0-20cm, em malha regular georreferenciada com 33 pontos

para análise granulométrica pelo método do densímetro. A variabilidade espacial das

propriedades do solo medidas por XRF e análise granulométrica foi modelada utilizando

semivariogramas. Os mapas foram obtidos por krigagem com o software Vesper. Em

ambiente SIG (sistema de informações geográficas) foi estabelecido um grid virtual com

323 pontos e os dados da espectrometria de XRF foram correlacionados com os teores de

argila e areia. Os resultados indicaram que houve correlação significativa e inversa entre o

teor de argila e AI, Fe, Y, Sr e Th; e significativa direta com Si. Já os resultados do teor de

areia foram relacionados inversamente com Fe, Y e Sr; e positivamente com Si e Ti.
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